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O Sr. Marcos Antônio da Silva, cumprimenta todos os conselheiros dando início às atividades da
temática da nossa reunião sobre o Histórico do Déficit do Saúde Recife que tem sido objeto de
preocupação, discussão e  de um esforço conjunto no sentido  de encontramos alternativas que
possamos aplicar para caminharmos melhor e também sanear essa situação. A Sra. Fernanda
Albuquerque  informa que  a  apresentação  será  realizada  pelo  Vice-Presidente,  Sr.  Francisco
Canindé. O Sr. Francisco Canindé dá boa tarde a todos, e inicia a apresentação fazendo uma
homenagem especial e diz que tem ido muito na prefeitura conversar com alguns secretários e
inclusive com nossa Secretária de Finanças, Sra. Maíra Fischer. Disse que tem uma pessoa no
nosso Conselho que tem conversado muito com ela,  então agradeço junto com vocês a Dra.
Luciana, nossa Secretária de Saúde, muito obrigado a ela e ao Felipe que já falou com a gente
por essa interação e preocupação. Vamos fazer mais uma vez essa apresentação da questão
financeira e realmente estamos muito preocupados, o nosso Presidente Marconi Muzzio tem ido
constantemente  na  prefeitura.  Estamos  procurandos, algumas  alternativas para  ver  se  pelo
menos a gente minimiza, na questão de despesa administrativa estamos muito bem equalizada
conosco, mas já estamos vendo a possibilidade de contratar uma consultoria especializada para
se aprofundar nessa questão de auditoria de despesa, talvez  para gente minimizar  ao máximo
essa questão do déficit, e também queria dizer que a prefeitura está nos ajudando bastante, que
a COOPANEST estava prestes a parar o serviço e a nossa secretária de Finanças, sensibilizada
com nossos argumentos e com a secretária de saúde, Dra.  Luciana, e ela concedeu  R$ 1,5
milhões de reais para pagar a COOPANEST. Então, agradeço a intervenção de nossa secretária.
Vamos fazer a apresentação do déficit de 2022 e 2023, em 2022 tivemos despesa com o Saúde



Recife de  R$ 78.475 milhões, tivemos como receita dos beneficiários R$ 25 milhões que é da
folha do consignado e mais R$ 4.200 milhões que são os boletos, às vezes dos dependentes,
suplementares. Tivemos uma arrecadação total de R$ 29 milhões de reais,  R$ 78 milhões de
despesa e R$ 29 milhões de receita,  isso daria R$ 48 milhões de déficit, a prefeitura entrando
com R$ 3.500 milhões, ficaria um déficit de R$ 7.205 milhões em 2022.  Observem que o valor
que é aportado pela prefeitura e os valores dos beneficiários, vimos que mesmo assim ainda fica
devendo no mercado, então no ano de 2022 foram R$ 7.200 milhões que deixamos de pagar,
fora o passivo dos outros anos. A questão maior é que está se repetindo no ano de 2023, mas
uma coisa um pouco exponencial, porque estamos no mês 7 e estamos com um déficit de R$
6.600 milhões. Se continuar essa questão do déficit mensal vamos chegar em um patamar esse
ano, não de R$ 7 milhões mas em torno de R$ 12 milhões. Então, tivemos um déficit de R$ 7
milhões no ano de 2022 e no ano de 2003 se não fizermos nada, sempre ficar controlando as
despesas, chegaremos a um déficit aproximado de R$ 12 milhões de reais, isso quer dizer que o
plano ano a ano por conta de diversos fatores, e um dos fatores que a gente verificou é que está
aumentando mais pela questão da idade, faixa etária do pessoal, estão envelhecendo e está se
gastando mais, agora, claro, tem outros componentes como  tecnologia, a questão do reajuste
para alguns prestadores, mas o componente principal está sendo a questão da faixa etária, isso
está nos deixando muito preocupados,  porque cada vez mais ficamos recebendo ligações, o
pessoal  vindo  aqui, a  gente  fazendo  alguns  acordos  e é  por  isso  que  estamos  vendo a
possibilidade de contratar uma consultoria. Pedimos a ajuda de vocês para em conjunto ver se
encontramos uma  solução  razoável  para  essa  questão. Enfim,  isso  é  o  que  temos  para
apresentar. Fernanda Albuquerque, acredito que seria bom explicar as demandas que eu venho
recebendo  diariamente  dos sindicatos  em relação  a  algumas  reclamações e suspensão de
alguns serviços. Uma reclamação antiga que agora está um pouco mais recorrente, mas diante
do cenário sempre estamos conversando com vocês são as suspensões. Então, o que a gente
tem feito é uma ginástica para manter o atendimento. Primeiramente é enfatizar que nenhum
prestador pediu o descredenciamento, ele não solicitou o distrato, o que acontece é que algumas
clínicas  têm  reduzido  alguns  atendimentos  até  que  a  gente  consiga  resolver  a  parte  do
pagamento, não deixamos de pagar, só que às vezes a gente não consegue quitar todo o valor,
algumas clínicas  por si mesmas tomam a decisão de reduzir alguns atendimentos, mas pedido
de descrendenciamento isso não ocorreu. Então, eu queria só deixar claro  que às vezes vai
haver dificuldade em uma clínica ou outra, mas eles todos optaram por permanecer no  Saúde
Recife. Eu gostaria de esclarecer, que alguma clínica vai reduzir o serviço e a gente espera que
normalize mediante decisão em tentar  equalizar esses pagamentos e me coloco à disposição
para  alguma  dúvida  que  eu  acredito  que  vai  existir.  A  Sra  Tereza  Mazoco  questionou:
considerando  a  redução  de  alguns  atendimentos,  teve algum  momento de  reclamações  na
ouvidoria, de falta de atendimento, pela demora na marcação das consultas? Em decorrência
dessa política de diminuição dos atendimentos? A Sra. Fernanda Albuquerque respondeu que
sim, mas na verdade não houve uma política de suspensão, algumas clínicas por conta própria
tomaram essa atitude, foi quando ficamaos sabendo e infelizmente esse foi ato de deliberação da
própria clínica. Temos clínicas que não são parceiras e elas instruem o beneficiário, teve clínica
que a gente recebeu cinco de uma só vez, a gente já percebe que isso é uma ação da própria
clínica para dar essa forçada de barra, então reitero que isso ocorreu sim, nesse sentido. A Sra.
Carmém Alves, saúda com boa tarde a todas as pessoas e diz as clínicas de uma forma geral
pode não ter se descredenciado definitivamente do Saúde Recife, mas o atendimento ao servidor
não está sendo feito. Acho que essas reclamações estão sendo feitas, inclusive, por orientação
de nós do próprio SIMPERE. Entendemos que só podemos confirmar que o  atendimento  não
está sendo realizado com as dificuldades que estamos enfrentando,  se estiver  registrado na
ouvidoria.  Estamos  numa situação  muito  difícil  mesmo com  a  saída  do  hospital  D`Àvila  na
emergência, temos o Hospital de Boa Viagem que praticamente não existe atendimento, não tem
nem uma injeção  para  dor,  se  quebrar  o  pé não se tem aonde ir  porque ele  não faz  mais
atendimento ortopédico. Nós temos acompanhado através de grupos com quase 500 pessoas, já
vamos para o 3º grupo e a situação, é gritante, e a cada dia um médico se descredencia. Desde
janeiro que estou tentando fazer uma cirurgia e não consigo. Já se agravou porque não temos o
atendimento  adequado  no Saúde  Recife.  Nós defendemos  que  esse  déficit  a  gente  precisa
entender, na minha opinião essa informação precisava ser mais detalhada, precisamos entender
de onde vem esse déficit porque não podemos mais aceitar  que o  Prefeito  da Prefeitura do



Recife contribua com esse valor há mais de 10 anos sem ter nenhum aumento. Esse aumento da
alíquota de contribuição da Prefeitura do Recife, poder público municipal, é muito pouco porque a
gente teve um reconhecimento de que nós tivemos o aumento da idade do servidor, porque só a
secretaria de educação, tem 10 anos que a Prefeitura do Recife não realiza concurso, são 11
anos sem concurso, então a situação é muito grave. Vamos fazer uma  plenária junto com os
outros sindicatos, não será o SIMPERE,  vamos fazer uma grande mobilização, vamos para o
Ministério Público, vamos fazer o que for necessário. Entendemos que não dá mais, chegou ao
limite, não temos mais condição pela situação que nós usuários estamos passando. Queria pedir
aqui publicamente, já fui no Saúde Recife duas vezes tentar marcar uma audiência com o novo
presidente que nós entregamos um dossiê com críticas e sugestões porque para nós o interesse
é a melhoria do Saúde Recife, queremos melhoria, garantir o atendimento de qualidade e esse é
todo o nosso interesse, mas a situação está insustentável. Temos que marcar uma  reunião,
vamos novamente ver se o  Prefeito nos recebe, procurar a Câmara dos Vereadores do Recife
que já tem uma audiência pública prevista para se realizar na Câmara dos Vereadores, porque
não tem melhora e só piora. Eu fiquei surpresa porque depois daquele nosso encontro presencial
teve uma melhora substancial, o atendimento passou não ser  cortado, o que está escrito no
manual a gente de fato ligava e tinha atendimento e de repente não sei o que foi que houve que
deu uma decaída profunda. Então, primeiro somar esforços para que a Prefeitura contribua mais
nessa alíquota de contribuição,  o  Governo Municipal  tem que se preocupar com a saúde do
trabalhador e infelizmente o Prefeito pode ser bom para tudo isso, mas para o servidor público a
nota é muito baixa, nós estamos sofrendo horrores com esse atendimento do Saúde Recife, não
adianta nem aqui eu ficar falando das coisas, eu tenho um relatório  de  tudo que as pessoas
reclamam e vou grifando. Eu não sei mais nem o que faço porque são tantas as reclamações de
todos os setores. Eu como usuária estou sentindo isso na pele. Acho que a sugestão é que
precisamos abrir  adesão para que o plano tenha mais recurso, talvez pensar na restrição dos
dependentes, como fazer isso eu não sei, se igualar outros planos. O Prefeito precisa aumentar
essa contribuição  e  o que nós não podemos fazer é ficar do jeito que nós estamos. Chegou o
momento e eu que estou nessa assistência desde a sua fundação e sou servidora há 30 anos na
Prefeitura, quando instalou eu entrei no Saúde Recife e no tempo que surgiu até hoje, a gente
nunca viveu um momento de tanta gravidade como estamos vendo hoje e temos setores que não
paga o Saúde Recife, temos que rever esse tipo de coisa, como é ter um servidor que não paga?
Porque se ele tiver uma doença grave o custo vai ser muito alto, não é verdade? Temos que ter
cuidado no tratamento. Então essa é a nossa sugestão que levasse a proposta para o prefeito,
fazer  um ofício coletivo em nome das entidades, solicitando aumento nessa contribuição e ir
atrás  dos vereadores para  que  posso  ver  a proposição, ir no  Ministério  Público para que  eles
cobrem uma proposição, aumento do número de pessoas. Tanta gente querendo entrar para ver
se melhora a arrecadação e que isso fosse enviado para nós mais detalhado, porque vamos ter
uma plenária mas não só com essa explicação, tem que ter o detalhamento, porque está tendo
esse  déficit, quais  são  os  pontos  de  estrangulamento,  temos que  saber  disso  para  poder
repassar para categoria, porque só dizer os valores não vai ser suficiente. Quero destacar o
esforço de todos vocês, sempre digo isso aos professores, que alguns de vocês são servidores
outros não, mas eu entendo o esforço de vocês que estão trabalhando, estão muito empenhados
em resolver o problema mas infelizmente eu entendo que a solução não vem de vocês não, a
solução  depende  do  Prefeito  João  Campos. O Sr.  Marcos Antônio  agradece  a  fala  da  Sra.
Carmem. A  Sra. Ilze Mendes  saúda a todos e diz que infelizmente é uma realidade que vem
sendo agravada e apesar de não estar tendo o descredenciamento da prestação dos serviços, as
orientações e os atendimentos  dessas prestadoras  estão realmente  muito  comprometidas,  e
exemplifica que, tivemos uma pessoa da nossa categoria que foi atendida no Hospital de cabeça
e pescoço e foi cobrado indevidamente o valor de R$ 5 mil reais por um procedimento cirúrgico,
inclusive falei com a Fernanda que é sempre muito receptiva, digo que esse Conselho é de suma
importância  porque  temos a  oportunidade  de  estar  destacando  algumas  situações, há
desdobramento dos profissionais que fazem o Saúde Recife, mas em nome de toda a categoria
de agente de saúde e agente de endemias, entendemos o esforço de todos porque só sabe a
realidade quem realmente tem procurado o serviço  e, é lamentável porque são categorias de
saúde e a gente tem que preservar a saúde de quem faz a saúde, queria estar reforçando, eu sei
da angústia da companheira Carmem mas, essa angústia está sendo compartilhada por todos os
servidores da minha categoria, agentes de saúde, agentes de endemias, igualmente com vocês



para construirmos melhoras, que é a nossa perspectiva, da melhoria na prestação do serviço do
Saúde Recife, nos  disponibilizamos aqui no SINDACS-PE a somar esforços que já são feitos,
que a gente redobre o empenho nesse momento para que a gente não chegue num estado de
caos. Obrigada. A Sra. Lúcia de Fátima saúda a todos dizendo que diante das falas não só das
companheiras dos sindicatos, mas também do grupo que faz o Saúde Recife e que estão no dia
a dia, percebe  que realmente existe uma preocupação no sentido do atendimento  porque até
então  esse  tempo  todo  nós  vínhamos tentando  ver  como  fazer  e  agora  eu  não  sei  o  que
aconteceu nessas últimas semanas que o pessoal tem reclamado tanto das emergências. Eu
nunca  vi  ninguém  reclamando  das  emergências, ouvi  do  servidor  porque  nós  criamos  uma
ouvidoria  e  tentamos  resolver  da  melhor  forma  junto  ao  Saúde  Recife, para  solucionar  os
problemas e nesses últimos dias nós ouvimos até relatos de emergência que fica aguardando a
liberação para que seja atendido, não só de hospital mas também no que se refere a ortopedia,
temos recebido muitas reclamações e esse tempo todo nós sabemos quais os motivos que estão
levando o Saúde Recife a chegar a esse momento que estamos chegando hoje.  A questão do
aumento da idade, da diminuição do salário, dos aportes. O que nós ficamos de nos reunir para
ver se chegamos a alguma proposição que caiba para o servidor é propostas para sairmos dessa
situação que se encontra porque a situação não está fácil. Não está da mesma maneira e essas
duas  últimas  semanas  se  agravaram, não  sei  o  que  houve  mas  se  agravaram   e  foram
justamente essas duas últimas semanas, eu nunca ouvi falar em reclamação de emergência e
nós estamos recebendo  reclamação  das emergências.  Então,  está  na  hora  de sentarmos e
propor a Prefeitura, a gestão dizer o que propõe, o que ela tem a nos oferecer e o que é que nós
temos e até onde podemos ir, porque são diversas situações e tem a questão das empresas, da
URB que não tem arrecadação, eu não sei como ficaria, estão sem receber as arrecadações e
estamos aqui  para dar a melhor forma, a achar o caminho para que  possamos atender  aos
nossos servidores da melhor maneira e junto com vocês que estiveram sempre conosco o tempo
todo, tentando, se segurando, saindo até mesmo das redes  credenciadas procurando outras
redes para atender o servidor, mas essas duas semanas eles têm reclamado bastante e acho
que isso já é um resultado das conversas que nós tivemos durante todo esse tempo e o Saúde
Recife está precisando rever as finanças e saber de que forma, o que a Prefeitura tem a oferecer,
o que nós temos a propor,  esse é o caminho e tentar  com  Fernanda Carvalho,  que sempre
esteve super disponível não só ao SINDESEPRE, mas também ao SINDACS que falou também
dessa disponibilidade  para que a gente assista  ao servidor da melhor forma. Percebemos que
estamos chegando ao ponto que isso  está ficando mais difícil,  e antes que aconteça de não
poder de jeito algum conseguir esse atendimento temos que parar, inclusive, na outra reunião até
propus que o sindicato se reunisse que com a presidência, com a BENNER, a mesma a empresa
que presta assessoria ao Saúde Recife para vermos quais os caminhos melhores para sairmos
dessa  situação.  A  Sra.  Fernanda  Albuquerque esclarece  que  as  dificuldades  que  a  gente
encontrou na emergência, acredita está relacionada aos últimos 3 dias devido a mudança do
sistema  da  BENNER,  eles  fizeram  uma  atualização  e  uma  melhoria,  mas  deram  algumas
inconsistências que as solicitações de atendimento na emergência deram como eletivas dando
um prazo de 5 dias, e isso foi um erro da BENNER que realmente gerou um caos, recebi muitas
mensagens tanto de beneficiários como de prestador e até ontem à noite tentando resolver isso
porque na segunda-feira  às 8 horas da manhã, teve essa mudança no sistema e teve alguns
erros  que  gerou  esse  problema, isso  não  tem  a  ver  com  a  rede  credenciada  nem  com  o
atendimento  das  urgências,  e é unicamente por  conta  dessa  mudança  que  hoje  já  está
solucionado em alguns hospitais.  A emergência do D´Avila  suspendeu durante  uma semana,
mas a gente conversou, organizou e há duas semanas já voltaram ao atendimento normal. Então
Fernanda, diante da sua fala eu vou aos servidores que nos ligaram passar essa informação, tá?
Comenta a sra. Lúcia de Fátima. O Sr. Francisco Canindé se despedi e agradece pelas falas de
Carmem, Ilze, Lúcia, Maria Tereza e diz que estamos à disposição, se vocês quiserem marcar,
debater melhor o Saúde Recife, que é bem transparente a situação do déficit. Ao longo do tempo
a gente tem colocado aqui no Conselho, mas se vocês quiserem estamos à disposição, vocês
sabem a maneira como a gente  trabalha porque o que  queremos é melhorar essa questão do
Saúde Recife. Em relação à  Prefeitura  também estamos preocupados,  pois  esses R$ 3.500
milhões não está há 10 anos, começou com R$ 1.500 milhão, depois R$ 2.500 milhões, R$ 3.500
milhões e etc. A Prefeitura também está nos ajudando e como eu disse a vocês, recentemente
tivemos um aporte extra, além desses R$ 3.500 milhões que foi de R$ 2 milhões. Inclusive eu fui



lá conversar e há umas duas semanas sobre a  cooperativa e  nos agraciaram com R$ 1.500
milhão para pagar a cooperativa. Então, a prefeitura está sensibilizada, está procurando ajudar,
agora claro que tem as limitações e inclusive questões orçamentarias e já estamos discutindo o
orçamento para 2024. Se vocês nos ajudarem vindo para conversar,  dando ideias, será muito
bem-vindo. Nosso intuito é melhorar cada vez mais. Fiquei  um pouco preocupado com essa
questão da emergência, mas eu estava de férias, porém Fernanda já esclareceu para vocês e
vamos verificar para ver o que está acontecendo e assim minimizarmos o problema. A situação
tá difícil, em 2022 tinha R$ 7 milhões e pouco, para 2023 em 7 meses já está em quase R$ 7
milhões e vai terminar o ano desse jeito em torno de R$ 11 a R$ 12 milhões. Em suma, estamos
abertos para conversar se vocês quiserem, durante uma manhã e veremos o que pode ser feito.
Eu e Marconi, estamos à disposição. Obrigado. O Sr. Marcos Antônio agradece e diz que diante
de tudo que já foi exposto e o que Canindé acabou de colocar, o Recife Saúde tá a disposição
para conversar, isso é um caminho e essa abertura é importante porque se conhece mais a
miúde a questão e, no esforço conjunto a contribuição e colaboração de cada um vai agregar
para conjuntamente encontrarmos um caminho  ou pelo menos dentro dos cenários possíveis,
qual o melhor a trilhar. Então, acho que foi  colocado aqui mais uma vez uma  planilha onde
mostra que esse crescimento tem sido exponencial e que carece, sim, de uma atuação conjunta
para identificarmos a melhor forma de minimizar com o intuito obviamente de sanar num futuro
que não seja distante dessa questão, porque se de fato algo não for  feito  e pelos números
estamos vendo que só tende a crescer. Agradeço a Fernanda pela colaboração, disponibilidade e
disposição  em  sempre  nos  atender  e  ajudar  e  a  gestão  como um todo do Saúde  Recife e
agradeço a todos pela participação. E assim, eu, Edson Simões, lavrei a presente ata, que será
assinada por mim e pelos demais integrantes do Conselho Deliberativo de Saúde da AMPASS.
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